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RESUMO 

 

 

Este estudo teve como objetivo analisar as principais exigências do mercado de trabalho 

contábil na cidade de Recife/PE, investigando competências técnicas e comportamentais, 

formação, certificações e experiência profissional. Para isso, a pesquisa adotou uma abordagem 

quantitativa, que utilizou a técnica de análise de conteúdo para buscar dados textuais, para 

encontrar as frequências relativas e absolutas de determinados termos, analisando 86 vagas 

publicadas nas plataformas online Vagas.com, Sólides e LinkedIn, no mês de julho de 2025. A 

coleta de dados foi realizada por meio da análise de descrições de vagas nas plataformas 

mencionadas, que são canais relevantes para a oferta e busca de empregos no Brasil. As vagas 

foram extraídas utilizando-se palavras-chaves voltadas a oportunidades para ciências contábeis 

e contabilidade em Recife/PE e organizados em um arquivo de texto, cujo conteúdo das 

descrições das vagas foi inserido no ChatGPT, que auxiliou na categorização das exigências de 

acordo com os níveis hierárquicos (operacional, tático e estratégico) e na classificação das 

competências em técnicas (hard skills) e comportamentais (soft skills). Os resultados 

quantitativos mostraram que 72% das vagas exigiam graduação completa em Ciências 

Contábeis, enquanto a experiência profissional foi um fator relevante, sendo requerida em 76% 

das vagas. No nível estratégico, a exigência de CRC ativo atingiu 95%, e a de pós-graduação, 

50%. As competências técnicas mais valorizadas foram Excel (85%), sistemas ERP (78%) e 

softwares contábeis (75%). Já as competências comportamentais mais citadas foram trabalho 

em equipe (68%), comunicação eficaz (60%), organização (55%) e proatividade (50%). 

Concluiu-se que o mercado contábil de Recife se alinha aos padrões observados no Sudeste e 

Sul do país, valorizando a formação acadêmica, certificações e o domínio tecnológico, embora 

mantenha flexibilidade nos cargos operacionais. Tais informações são relevantes para 

estudantes, profissionais e instituições de ensino, pois permitem alinhar estratégias de 

capacitação às demandas atuais do mercado contábil. 

 

Palavras-chave: Ciências Contábeis; Mercado de Trabalho; Perfil Profissional; Competências. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

 

This study aimed to analyze the main requirements of the accounting labor market in the city 

of Recife/PE, investigating technical and behavioral skills, education, certifications, and 

professional experience. To this end, the research adopted a quantitative approach, using the 

content analysis technique to seek textual data and find the relative and absolute frequencies of 

certain terms, by analyzing eighty-six job vacancies published on the online platforms 

Vagas.com, Sólides, and LinkedIn in July 2025. Data collection was conducted by analyzing 

job descriptions on the mentioned platforms, which are relevant channels for job supply and 

search in Brazil. The vacancies were extracted using keywords related to opportunities in 

accounting and accounting sciences in Recife/PE and organized in a text file. The content of 

the job descriptions was then fed into ChatGPT, which assisted in categorizing the requirements 

according to hierarchical levels (operational, tactical, and strategic) and in classifying 

competencies into hard skills and soft skills. The quantitative results showed that 72% of the 

vacancies required a full degree in Accounting Sciences, while professional experience was a 

relevant factor, being required in 76% of the positions. At the strategic level, the requirement 

for an active CRC reached 95%, and for a postgraduate degree, 50%. The most valued hard 

skills were Excel (85%), ERP systems (78%), and accounting software (75%). The most cited 

soft skills were teamwork (68%), effective communication (60%), organization (55%), and 

proactivity (50%). It was concluded that the accounting market in Recife aligns with the 

patterns observed in the Southeast and South of the country, valuing academic education, 

certifications, and technological proficiency, while maintaining flexibility in operational 

positions. Such information is relevant for students, professionals, and educational institutions, 

as it allows them to align training strategies with the current demands of the accounting market. 

Keywords: Accounting Sciences; Labor Market; Professional Profile; Skills. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O mercado de trabalho na área de Contabilidade está em constante mudança e atualização. As 

exigências das vagas de emprego e estágio acompanham essas alterações, e desafiam aqueles 

que estudam na Graduação de Ciências Contábeis, ou aqueles que já são formados, a se adequar 

às novas realidades.  

 

Silva e Ferreira (2017) já evidenciavam que as exigências do mercado contábil vêm se 

ampliando significativamente, principalmente no que diz respeito ao domínio tecnológico e à 

atuação estratégica do profissional da área. 

 

É importante salientar que, as responsabilidades do profissional contábil, não estão limitadas 

apenas à entrega de números, mas de uma maior participação no processo gerencial (Souza, 

2023).  Sobre essa questão, é possível diferenciar as competências técnicas como Hard Skills, 

e as competências comportamentais como Soft Skills. 

 

O conceito de competências profissionais, dividido entre hard skills e soft skills, tem origem na 

tipologia proposta por Katz (1974, apud Lima, 2025), que distingue habilidades técnicas, 

humanas e conceituais. Essa classificação contribui para compreender os diferentes perfis 

exigidos pelo mercado de trabalho, especialmente à medida que se avançam os níveis 

hierárquicos dentro das organizações. 

 

No Brasil, diversos pesquisadores buscaram analisar os principais requisitos das vagas de 

trabalho voltadas para os profissionais contábeis, assim como as principais competências 

necessárias para ocupá-las. Estes estudos buscaram compreender a dimensão das exigibilidades 

do mercado de trabalho sobre o estudante ou o bacharel de contabilidade. 

 

Por exemplo, em um estudo recente, realizado por Nascimento et al (2024), realizada com vagas 

principalmente do Sul e Sudeste do Brasil, foram identificadas as competências, distribuídas e 

classificadas em Hard Skills e Soft Skills, e chegou-se à conclusão de que a maioria das vagas 

não exigia superior completo, tampouco registro no Conselho Regional de Contabilidade 

(CRC). 
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De outro lado, a pesquisa de Mota et al (2021), um pouco mais antiga, ao ouvir estudantes de 

IES’s de São Paulo, foi evidenciada a dificuldade de empregabilidade devido à falta de 

conhecimento técnico e problemas na aplicação do aprendizado acadêmico. 

 

Em Minas Gerais, Souza e Arruda (2021) avaliaram a visão de dentro de um escritório de 

contabilidade, da compatibilidade da atividade exercida com o perfil curricular acadêmico. Os 

participantes do estudo demonstraram maior proficiência em habilidades técnicas, mas menor 

desenvolvimento em habilidades analíticas e de gestão, deixando nítido que os funcionários 

estavam mais voltados à parte técnica proposta pelo Curso de Ciências Contábeis, mas distante 

de alcançar as habilidades necessárias a cargos mais elevados. 

 

Na Região Nordeste, um estudo realizado com escritórios de contabilidade de Vitória de Santo 

Antão-PE, de Moura dos Santos et al (2021), foram evidenciadas as seguintes exigências: a 

capacidade para identificar problemas, atuação em conformidade com a legislação, agir com 

ética e integridade, trabalhar em equipe, saber administrar e organizar bem o tempo. Ou seja, 

competências mais voltadas a capacidades pessoais, do que técnicas. 

 

Em outro estudo encontrado, também em Pernambuco, Andrade e Amorim (2022), analisaram 

a percepção dos profissionais de Controladoria de indústrias na Região Metropolitana do 

Recife, e chegaram ao resultado que se faziam necessárias as competências voltadas para a 

capacidade e habilidade analíticas, Planejamento e Visão estratégica, ou seja, algo mais voltado 

à cargos de nível tático ou estratégico. 

 

Ainda assim, Souza (2023), por exemplo, avaliou as exigências no cenário Alagoano, e 

percebeu a necessidade de os profissionais possuírem, não só conhecimentos a respeito de 

planilhas eletrônicas e obrigações fiscais acessórias, mas também de trabalho em equipe, 

liderança e comunicação, o que corrobora com os parágrafos anteriores, mas nos diferentes 

níveis hierárquicos. 

 

Destarte, analisar as competências necessárias para os empregados da área contábil alcançarem 

maiores posições hierárquicas, ou, durante sua formação acadêmica, se antecipar às exigências 

do mercado, é fundamental para que cada Região possa entregar profissionais cada vez mais 

qualificados às necessidades locais. 
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Convém salientar que, conforme dados do Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de 

Educação Superior – Cadastro e-MEC (disponível no site: https://emec.mec.gov.br/emec), há 

cerca de 84 (oitenta e quatro) faculdades e universidades que dispõem do curso de Bacharelado 

em Ciências Contábeis, só na cidade de Recife/PE, incluindo as modalidades presencial e a 

distância, totalizando 242.396 vagas autorizadas pelo Ministério da Educação. 

 

Portanto, considerando a importância do profissional, do nível operacional ao estratégico, e por 

encontrar poucos estudos voltados a Recife, uma cidade que detém uma quantidade espantosa 

de estudantes de ciências contábeis, é necessário estudar, no cenário da Capital Pernambucana, 

o que o profissional contábil recifense precisa ter, para melhor se encaixar no mercado de 

trabalho. 

 

1.1 Problema de Pesquisa 

 

A presente pesquisa pretende ser atual, relevante e provocativa, no sentido de trazer à luz a 

seguinte problemática: 

 

QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS REQUISITOS DAS VAGAS VOLTADAS AO CURSO DE 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS EM RECIFE/PE? 

 

O estudo busca compreender, quais os principais requisitos encontrados para cada nível 

hierárquico de atuação do profissional contábil, e as principais competências técnicas e 

comportamentais exigidas. 

 

1.2 Justificativa 

 

Ao realizar busca no Google Acadêmico, do termo “Mercado de Trabalho de Contabilidade 

Recife”, apesar de serem encontrados aproximadamente 23.500 resultados, foram encontrados 

poucos registros que enfatizem a análise sobre as exigências de mercado para a Cidade do 

Recife ou de sua Região Metropolitana. 

 

Destaca-se, inicialmente, o estudo realizado por Santos e Sousa et al (2015), que avaliaram, as 

exigências das vagas oferecidas na área contábil da Região Nordeste do Brasil, e o perfil 
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requerido por estas vagas publicadas em sites de recrutamento de grande circulação. Contudo, 

este estudo foi realizado a quase 10 anos atrás, e, não reflete mais o perfil exigido atualmente, 

apesar de ser um importante marco histórico do levantamento destes requisitos. 

 

Outro estudo realizado, que deixa explícita a análise perante a Região Metropolitana do Recife, 

foi realizado por Aquino et al (2018), que buscou identificar os conhecimentos dos estudantes 

de Pós-Graduação Lato Sensu, em relação à Controladoria no mercado de trabalho da RMR. 

No entanto, esta pesquisa não foi em busca da análise de vagas, e sim das expectativas de 

estudantes de Especialização na área de Controladoria. Ademais, também se trata de outro 

estudo realizado antes da pandemia por Covid-19. 

 

Outros estudos que podem ser citados são os seguintes: 

 

• Conhecimentos sobre particularidades da contabilidade rural: um estudo exploratório 

com contadores da região metropolitana de Recife (Costa, Libonati e Rodrigues, 2004); 

 

• Um Estudo Sobre o Ensino da Contabilidade Ambiental nos Cursos de Graduação em 

Ciências Contábeis (Galvão e Tenório, 2009); 

 

• Análise da renda dos profissionais de contabilidade no Estado de Pernambuco: 

contador x técnico em contabilidade (Alves, 2015) 

 

• Perfil e Competências Do Controller Em Empresas No Recife (Amorim et al, 2020) 

 

 

Como pode ser observado nos títulos dos artigos, e no ano de publicação desses, não versam 

sobre as exigências, de forma ampla, ao mercado de trabalho de ciências contábeis em Recife, 

e já chegam a ultrapassar mais de cinco anos de suas publicações. 

 

A importância desse estudo é trazer a mais recente análise, no contexto pós-pandemia de Covid-

19, para a Capital Recifense, das principais exigências profissionais aos estudantes e formados 

de contabilidade, e servir como um norte para aqueles que buscam alcançar os níveis 

hierárquicos mais altos em suas carreiras. 
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O mês de Julho de 2025 foi escolhido como recorte temporal, pois, uma série histórica, no 

momento de realização desta pesquisa, não era viável, pois há constantes atualizações das 

vagas, e exclusão destas das plataformas, mediante a sua ocupação. Ademais, buscou-se retratar 

as exigências mais recentes possíveis requisitadas pelos recrutadores digitais. 

 

Assim, foram analisadas vagas publicadas pelas plataformas online Vagas.com, Sólides e 

LinkedIn, voltadas ao mercado de trabalho em contabilidade  

 

Conforme dados informativos extraídos das próprias plataformas, a amplitude e o alcance do 

mercado de trabalho digital são notáveis. A plataforma Vagas.com conta com 23 milhões de 

profissionais cadastrados e mais de 2 mil empresas, enquanto a Sólides possui 8 milhões de 

profissionais e 30 mil clientes. O LinkedIn, por sua vez, demonstra uma presença massiva no 

Brasil, com 75 milhões de usuários. Tais números evidenciam a relevância dessas plataformas 

como canais primários para a oferta e busca de vagas. 

 

No entanto, não cabe a este estudo analisar a adequação da realidade de mercado com os 

componentes curriculares ofertados, mas que pode servir para outras pesquisas futuras 

envolvendo o contexto acadêmico, ou como parâmetro para orientar a outros estudantes e 

profissionais contábeis sobre as mais recentes tendências do mercado de trabalho. 

 

1.3 Objetivos 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Investigar quais os principais requisitos das vagas disponibilizadas aos profissionais de 

contabilidade na cidade de Recife/PE. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

• Identificar as habilidades técnicas (hard skills) e as competências comportamentais (soft 

skills) mais frequentemente solicitadas pelas empresas nas descrições das vagas; 

• Mapear os níveis de formação e conhecimento preferencialmente exigidos; 

• Investigar a necessidade de experiência prévia nas vagas; 
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• Comparar os requisitos identificados com estudos de outras regiões realizados sobre as 

exigências do mercado de trabalho contábil. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Perfil do Profissional Contábil no Mercado de Trabalho 

 

O perfil do contabilista evoluiu diante de um cenário organizacional mais dinâmico e 

tecnológico, exigindo um profissional que se reinvente ao ritmo das transformações do 

ambiente econômico e regulatório, além de uma postura mais dinâmica, crítica e proativa.  

Conforme Araújo (2022, p. 6) “o profissional contábil deve se adaptar às mudanças para se 

manter ativo no ambiente de trabalho, ser ético na sociedade empresarial e se renovar.”. 

 

Não se espera apenas conhecimento técnico e domínio das normas contábeis, mas também 

habilidades interpessoais, domínio de tecnologias e capacidade analítica. Segundo Soares et al. 

(2023), o contador moderno precisa ser um solucionador de problemas, capaz de traduzir dados 

financeiros em informações estratégicas para a tomada de decisão. 

 

Identificar o profissional contábil como fundamental ao processo decisório, diante dos atuais 

fatores de mudanças no âmbito mundial, é o caminho mais assertivo para não sofrer as 

consequências da instabilidade mercadológica. 

 

Fatores políticos, econômicos e oportunidades de negócio, precisam estar alinhados às metas e 

objetivos a serem alcançados pelas diversas empresas situadas no Brasil, assim como das 

multinacionais que buscam se instalar no país, e devem encontrar na contabilidade os indivíduos 

habilitados para tal missão. 

 

Além disso, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC), em 2024, destacou que a ética, a 

responsabilidade social e o compromisso com a transparência são pilares fundamentais da 

atuação do contado (Miranda et al, 2024). Nesse contexto, o profissional deve ser capaz de atuar 

de forma transversal nas organizações, assumindo papéis estratégicos e colaborativos. 

 

O mercado de trabalho para o profissional contábil no Brasil é caracterizado por sua amplitude 

e diversidade, refletindo a complexidade das organizações e das exigências legais e tributárias. 

O contador é figura indispensável tanto em micro e pequenas empresas quanto em grandes 

corporações, atuando em áreas como contabilidade geral, auditoria, controladoria, perícia 

contábil, planejamento tributário e gestão financeira. 
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Segundo levantamento do IBGE (2023), o setor de serviços, que inclui os serviços contábeis, é 

responsável por mais de 70% dos empregos formais no Brasil, reforçando a importância 

estratégica desse profissional na engrenagem econômica nacional. 

 

De acordo com dados do Conselho Federal de Contabilidade (CFC, 2025), o número de 

profissionais habilitados no Brasil ultrapassa os 500 mil, o que revela não apenas a importância 

da profissão, mas também a competitividade do mercado. Nesse cenário, a diferenciação 

profissional se torna um fator determinante para a empregabilidade e o crescimento na carreira. 

 

O avanço tecnológico e a adoção de sistemas automatizados têm redefinido as funções 

contábeis. Ferramentas como ERPs, sistemas integrados de gestão e plataformas de análise de 

dados passaram a fazer parte do cotidiano das empresas e, consequentemente, da rotina dos 

profissionais da contabilidade. Por isso, além do domínio técnico, o mercado demanda 

habilidades como fluência digital, pensamento analítico, domínio de ferramentas de BI 

(Business Intelligence) e facilidade de adaptação. 

 

Outro fator relevante é a crescente exigência por transparência e conformidade. Com a 

ampliação das obrigações fiscais e o fortalecimento dos órgãos reguladores, o papel do contador 

tem sido cada vez mais estratégico, auxiliando na governança corporativa, na prevenção de 

riscos e no suporte à tomada de decisões. 

 

Em matérias mais recentes, observa-se um aumento nas oportunidades para profissionais com 

perfis híbridos como a realizada pela Pinheiro Contabilidade (2023), que conciliam 

conhecimento técnico e competências de gestão. Plataformas de recrutamento online 

demonstram uma crescente demanda por contadores capacitados em liderança de equipes, 

gestão orçamentária e consultoria financeira (Contadores.cnt.br, 2024). 

 

No estudo realizado por Silva, Lima, Silva e Soeiro (2017, p. 18), foram identificadas diversas 

dificuldades pelos graduandos e graduados de Ciências Contábeis da Universidade Federal de 

Pernambuco, em relação ao ingresso no mercado de trabalho: 

 

• Falta de conhecimentos práticos (Falta de disciplinas voltadas para as 

• exigências do mercado); 

• Ter que disputar com profissionais de outras áreas (Economia, Administração); 

• Pouco conhecimento nas áreas de departamento de pessoal, fiscal e em 
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• Contabilidade pública. (Essas são as áreas que mais abrem vagas no mercado); 

• Poucas vagas em Concursos públicos; 

• Muita concorrência em Concursos; 

• Idade máxima (Programas de empresas de auditoria); 

• Crise Econômica 

 

Esse é um dos cenários mais próximos à presente pesquisa, em relação a opinião dos estudantes, 

que sentem que o que é aprendido na Universidade, não corresponde ao que o mercado de 

trabalho busca. 

 

Nota-se uma possível lacuna entre o perfil acadêmico tradicional e as exigências mais recentes 

do mercado. Este estudo também poderá servir de base para discussões sobre a atualização dos 

currículos nos cursos de Ciências Contábeis, especialmente em instituições da RMR. 

 

Considerando as exigências e transformações do mercado de trabalho, o profissional contábil 

precisa adotar uma postura adaptativa e multidisciplinar. A compreensão desse cenário é 

essencial para alinhar a formação acadêmica às demandas atuais e futuras, principalmente no 

contexto regional, onde ainda há poucos estudos específicos. 

 

Portanto, compreender as reais exigências do mercado de trabalho, em Recife, é essencial para 

que estudantes e bacharéis de Ciências Contábeis se posicionem de forma competitiva, além de 

contribuir para apontar possíveis atualizações dos currículos acadêmicos e para o 

desenvolvimento contínuo da classe contábil. 

 

2.2 Habilidades Técnicas (Hard Skills) e Comportamentais (Soft Skills) Requeridas 

 

Lima (2025), ao discutir as competências essenciais ao desempenho do controller, resgata a 

tipologia clássica proposta por Katz (1974) no artigo Skills of an Effective Administrator, o qual 

delineia três categorias fundamentais de habilidades para administradores eficazes: técnicas, 

humanas e conceituais. Tais categorias são precursoras do que, contemporaneamente, passou-

se a denominar como hard skills e soft skills no contexto organizacional. 

 

As habilidades técnicas, equivalentes às hard skills, correspondem ao conhecimento específico 

e à proficiência no uso de métodos, ferramentas e procedimentos próprios de determinada área 

de atuação. Essas competências são mensuráveis e podem ser adquiridas por meio da formação 
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acadêmica, treinamentos e experiências práticas, sendo fundamentais para a execução de tarefas 

operacionais e analíticas dentro das organizações (Katz, 1974). 

 

Por outro lado, as habilidades humanas e conceituais se alinham ao escopo das chamadas soft 

skills. As primeiras referem-se à capacidade de interação interpessoal, cooperação e trabalho 

em equipe, exigindo sensibilidade social, empatia e habilidades comunicacionais. Já as 

habilidades conceituais dizem respeito à aptidão para compreender a organização como um 

sistema integrado, articulando diferentes áreas e prevendo os impactos estratégicos das decisões 

tomadas (Katz, 1974). 

 

Importa ressaltar, conforme observa Katz (1974), que a relevância dessas habilidades varia 

segundo o nível hierárquico: em níveis operacionais, as hard skills são predominantes; à medida 

que se ascende na estrutura organizacional, ganham destaque as soft skills, especialmente 

aquelas relacionadas à liderança, visão sistêmica e capacidade de tomar decisões complexas. 

 

As habilidades técnicas mais citadas por Kruger et al (2018), incluem domínio do SPED 

Contábil e Fiscal, conhecimento em legislações tributárias, capacidade de análise de 

demonstrações financeiras e uso de sistemas como ERP e softwares contábeis. Já entre as 

habilidades comportamentais, destacam-se: comunicação eficaz, trabalho em equipe, 

resiliência, proatividade e pensamento crítico. 

 

Deve-se compreender que, as ferramentas tecnológicas, não tem pouco tempo, são intrínsecas 

às atividades contábeis. Desde os registros manuais em livros financeiros, a contabilidade 

evoluiu com o uso de computadores e, posteriormente, com a adoção de sistemas integrados 

para lançamentos contábeis, e geração de relatórios fidedignos.  

 

Mesmo nos mais comuns aplicativos de planilhas, uso de VBA, Power BI, entre outros, é 

evidente que: se há novas tecnologias a serem utilizadas, cabe ao contabilista não apenas 

acompanhar a evolução das ferramentas, mas aplicá-las de forma estratégica, traduzindo dados 

em decisões e antecipando necessidades organizacionais. Precisa estar atento para aprendê-las, 

e buscar sua utilização prática, com a finalidade de retornar um serviço íntegro e de qualidade, 

evidenciando fatores à frente do processo decisório. 
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Em relação à Inteligência Artificial, na visão de Batista et al (2024, p.1), “a IA está 

revolucionando a contabilidade ao automatizar tarefas repetitivas e melhorar a precisão dos 

dados, permitindo que os contadores desempenhem funções mais estratégicas e consultivas”. 

 

Estudos anteriores, como o de Lira et al. (2021) já apontavam que, para se destacar no mercado, 

o contador precisa desenvolver um equilíbrio entre conhecimento técnico e competências 

interpessoais. O mercado tem valorizado profissionais versáteis, que consigam transitar entre 

áreas técnicas e administrativas, ampliando sua empregabilidade. 

 

Além das competências técnicas, o mercado valoriza cada vez mais as soft skills, como empatia, 

inteligência emocional e capacidade de adaptação. Essas habilidades tornam-se diferenciais 

competitivos, sobretudo em ambientes híbridos ou com rotinas dinâmicas, onde o contador 

precisa mediar interesses, liderar equipes e lidar com incertezas. 

 

Outrossim, não é incomum que o profissional contábil assuma cargos dos níveis tático e 

estratégico, o que exige habilidades de liderança, para lidar com cargos técnicos sob a sua 

supervisão, e de comunicação, no sentido de saber informar, alertar, dialogar, com as diversas 

esferas administrativas de uma empresa. 

 

Ressalte-se aqui, portanto, a inerente capacidade de gestão da informação que o contabilista 

precisa ter, para servir como parâmetro de resolução de conflitos, e de atuação no processo 

decisório. 

 

2.3 Exigências do Mercado Pós-Pandemia 

 

A pandemia de Covid-19 acelerou mudanças no mercado de trabalho contábil, com destaque 

para a digitalização de processos, o trabalho remoto e a valorização de competências 

tecnológicas. O profissional contábil passou a lidar com um volume maior de informações 

digitais, e a necessidade de compreender sistemas de automação, análise de dados e segurança 

da informação se tornou evidente. 

 

Um estudo realizado por Ferreira (2021), sobre os impactos da pandemia na gestão de micro e 

pequenas empresas, foram identificados diversos fatores: redução de receitas, baixa adesão ao 

formato de vendas online, inadimplência, obstáculos nas linhas de crédito causadas pelo 
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governo. Nesse cenário, houve uma maior busca pelo apoio de escritórios de contabilidade no 

processo decisório. 

 

Rodrigues (2022), identificou junto a profissionais de alguns Estados esses fatores, e elencou 

alguns dos desafios encontrados pelos profissionais, como o trabalho remoto, a alta de demanda 

em assessoria trabalhista, e da inadimplência dos clientes. 

 

Posteriormente, diferente do estudo anterior, Martins, Santos e Roselindo (2025), ao questionar 

estudantes próximos a graduar, estes concordam que a automatização dos processos contábeis 

é importante para o futuro da profissão, e que esta evolução corrobora para que o futuro da 

profissão contábil seja melhorado, e não ameaçado. 

 

Ao acompanhar a evolução tecnológica, o contabilista se estabelece numa posição privilegiada 

em relação a novas tendências fiscais e parafiscais, ao cumprir novas exigências 

governamentais e legais, bem como dos novos frutos da evolução regulamentar pós-pandemia.  

 

Essa demanda cresceu com a promulgação da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), Lei nº 

13.709/2018, que estabelece princípios para o tratamento de dados pessoais e impacta 

diretamente os processos contábeis em organizações públicas e privadas. 

 

Um estudo realizado no Rio Grande do Sul, por Schirmer e Thaines (2021), que questionou 

contabilistas sobre a adequação à LGPD da rotina de trabalho, constatou-se que a maioria dos 

profissionais já tinham algum controle sobre a proteção e o sigilo de dados de seus clientes.  

 

Também foi possível identificar que, “com a implementação da legislação, as boas práticas 

contábeis serão reforçadas, criando-se, por exemplo, novos cargos como, controlador e 

operador, cargos estes previstos na legislação, além da reformulação de contratos de prestação 

de serviço.” (Schirmer e Thaines, 2021, p. 1) 

 

Silva (2022), junto a escritórios de contabilidade no de Natal-RN, sobre a implementação da 

LGPD, identificou que as empresas estão conseguindo se adequar à Proteção de dados legal, 

mas que “ainda há muito a ser alinhado, principalmente em relação à associação dos 

funcionários do que vem a ser boas práticas de proteção de dados.” (Silva, 2022, p. 8). 
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Técnicas de proteção de dados e de informações sensíveis, bem como do uso protetivo de 

sistemas de gestão da informação, próprias ao exercício da profissão contábil, são fundamentais 

perante o mercado de trabalho, como se pode constatar.  

 

Para fins de evidenciar as principais Exigências, foi elaborado o seguinte quadro: 

 

Quadro 1 – Impactos Pós-Pandemia por Covid-19 no Mercado Contábil 

AUTOR/ANO 
PRINCIPAIS 

CONSTATAÇÕES 

IMPACTOS NO MERCADO 

CONTÁBIL 

Ferreira (2021) 

Redução de receitas, baixa adesão 

ao online, inadimplência, 

dificuldades em crédito. 

Maior procura por apoio de 

escritórios contábeis no processo 

decisório. 

Rodrigues (2022) 

Trabalho remoto, aumento da 

demanda em assessoria trabalhista, 

inadimplência dos clientes. 

Reforço do papel consultivo do 

contador. 

Martins, Santos e Roselindo 

(2025) 

Estudantes reconhecem a 

importância da automação e veem 

evolução tecnológica como 

positiva. 

Automatização fortalece e não 

ameaça a profissão contábil. 

Schirmer e Thaines (2021) 

Adequação à LGPD por 

contabilistas no RS: maioria já 

adota práticas de proteção de 

dados. 

Criação de novos cargos 

(controlador, operador) e 

reformulação de contratos. 

Silva (2022) 

Escritórios de Natal-RN ainda em 

processo de alinhamento à LGPD, 

especialmente na conscientização 

dos funcionários. 

Necessidade contínua de 

capacitação em proteção de dados. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Resta evidente, portanto, que mercado contábil pós-pandemia enfrenta desafios como 

inadimplência e adaptação ao remoto, enquanto a automação e a LGPD reforçam a importância 

da capacitação e do papel consultivo do profissional. Por essa razão, é necessário verificar se 

as vagas de emprego mais recentes têm buscado profissionais qualificados, também, em 

Proteção de dados. 
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2.4 Estrutura Hierárquica Aplicadas Aos Profissionais 

 

A estrutura hierárquica dentro das organizações contábeis segue, de modo geral, os três níveis 

clássicos da administração: operacional, tático e estratégico. Cada um desses níveis exige 

diferentes competências e desempenha funções específicas dentro da dinâmica empresarial. 

 

Segundo Chiavenato (1985) apud Oliveira e Silva (2016, p. 9), “dentro das organizações o 

planejamento se divide em três planos: estratégico, tático e operacional.”. A abordagem do 

presente estudo, se dará em classificar as vagas, conforme o nível do planejamento a que estão 

relacionadas. A contabilidade, por sua vez, possui papel fundamental em todos esses níveis, 

atuando como suporte à tomada de decisão e à gestão eficiente dos recursos. 

 

2.4.1 Nível Operacional 

 

O nível operacional refere-se ao curto prazo e está diretamente ligado à execução das atividades 

diárias e rotineiras da organização. Trata-se de um nível voltado à ação, no qual tarefas 

específicas são realizadas conforme os procedimentos e planos definidos pelos níveis superiores 

(Chiavenato, 2003). 

 

A contabilidade, nesse nível, manifesta-se por meio das atividades operacionais, como 

lançamentos contábeis, conciliações bancárias, apuração de tributos, emissão de notas fiscais, 

entre outros registros e controles (Padoveze, 2010).  

 

Na hierarquia correspondente, profissionais como assistentes contábeis, auxiliares de 

contabilidade, assistentes de contas a pagar e receber executam atividades essenciais como 

lançamentos contábeis, reconciliações bancárias, apuração de tributos e emissão de notas fiscais 

(LEVERPRO, 2025; COSIF) 

 

Profissionais como assistentes, auxiliares e estagiários contábeis executam essas tarefas com 

foco em precisão, conformidade e cumprimento de prazos legais, alimentando o sistema 

contábil com dados essenciais para os demais níveis (Oliveira, 2011). 
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2.4.2 Nível Tático 

 

O nível tático, por sua vez, atua no médio prazo e envolve os gestores intermediários. Ele traduz 

os objetivos estratégicos em planos departamentais ou setoriais, com metas mais específicas e 

mensuráveis (Oliveira, 2011). 

 

Em tal dimensão organizacional, a contabilidade participa por meio da elaboração 

orçamentária, do controle de custos e da análise de rentabilidade de centros de responsabilidade 

(Padoveze, 2010). O foco está na alocação eficiente de recursos e na medição de desempenho 

de áreas específicas, como produção, vendas ou finanças. 

 

Cargos típicos nesse patamar incluem Gerente de Controladoria, Analista de Tributos, Analista 

de Custos, Gerente de Contabilidade, atuando como gestores de áreas que integram 

planejamento e execução (Leverpro, 2025; COSIF, 2024). 

 

De acordo com pesquisa de Nascimento et al. (2023), em algumas regiões do Brasil, há uma 

tendência de sobreposição entre as áreas de contabilidade, administração e economia, 

especialmente em funções gerenciais de natureza tática, o que amplia o campo de atuação do 

profissional contábil. 

 

2.4.3 Nível Estratégico 

 

O nível estratégico é o mais alto da estrutura organizacional e está voltado ao longo prazo. 

Nesse nível, a alta administração define a missão, visão, valores, objetivos amplos e as diretrizes 

que nortearão toda a organização (Chiavenato, 2003). 

 

A contabilidade, na respectiva esfera de planejamento, contribui por meio da controladoria 

estratégica, fornecendo informações consolidadas, projeções, análises de desempenho e 

relatórios que auxiliam na formulação e avaliação das estratégias. Segundo Padoveze (2010), a 

contabilidade gerencial exerce papel essencial ao integrar dados contábeis à estratégia, 

permitindo o alinhamento entre os recursos financeiros e os objetivos corporativos. 

 

No âmbito em questão, a área de controladoria estratégica, por exemplo — liderada pelo cargo 

de Controller — é responsável por fornecer subsídios para decisões corporativas, como 
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planejamento estratégico, análise de cenários e gestão de riscos (Treasy, 2025; Chagas & 

Bonzanini apud Menestrina Júnior; Silva, 2018). 

 

A análise por níveis hierárquicos contribui para uma compreensão mais clara das competências 

valorizadas em diferentes etapas da carreira contábil. Essa abordagem estruturada permite 

classificar as exigências de forma mais precisa e favorece uma leitura estratégica do perfil 

buscado pelo mercado. 

 

Ao organizar os requisitos conforme o grau de complexidade e responsabilidade, a classificação 

hierárquica oferece um referencial valioso para a investigação proposta. Essa perspectiva será 

adotada na análise das vagas coletadas na cidade do Recife, conforme será apresentado nos 

capítulos seguintes. 

 

2.5. Estudos Anteriores Em Diferentes Regiões Do Brasil 

 

O mercado contábil brasileiro apresenta forte presença de pequenas e médias empresas, sendo 

o contador um elemento central na gestão tributária e financeira desses negócios. No entanto, 

existe uma disparidade regional na oferta de vagas e nas exigências de competências. Enquanto 

centros como São Paulo e Curitiba demandam profissionais altamente especializados, outras 

regiões ainda valorizam perfis mais generalistas (Peleias et al., 2008). 

 

Diferentes pesquisas sobre o perfil do profissional contábil foram realizadas nas regiões 

Sudeste, Sul e Centro-Oeste. No entanto, há poucos dedicados ao Nordeste, em especial à 

cidade do Recife. O estudo de Souza (2023), realizado em Alagoas, é um dos poucos que analisa 

as exigências do mercado a partir de anúncios de vagas online na região. 

 

Ao contrário disso, a cidade do Recife ainda carece de levantamentos atualizados. A ausência 

de estudos recentes e locais com abordagem hierárquica e cruzamento quantitativo reforça o 

ineditismo e a relevância desta pesquisa para o contexto acadêmico de uma importante Capital 

localizada no Nordeste brasileiro. 

 

Será demonstrado, mais adiante, quais os resultados encontrados por estas pesquisas, em 

relação ao perfil profissional exigido, e nos resultados de dados, o confronte entre o cenário 

regional e a cidade de Recife. 
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2.5.1 Região Sudeste 

 

Na Região Sudeste, destaca-se a pesquisa de Macedo (2021), que aborda o perfil exigido pelas 

empresas localizadas no eixo Rio-São Paulo. Segundo esses estudos, o mercado sudestino 

demanda um profissional com superior em ciências contábeis, domínio em rotinas, e 

experiência anterior na área, além de idiomas, domínio de ferramentas tecnológicas, como MS 

Office e ERP.  

Quadro 2 – Resultados de Macedo (2021) 

 

Fonte: Macedo (2021, p.23). 

 

A análise dos requisitos mais recorrentes nas vagas contábeis demonstra a predominância da 

exigência de ensino superior completo em Ciências Contábeis, presente em 100% dos anúncios. 

Em seguida, destacam-se o domínio de rotinas de fechamento contábil e a experiência prévia 

na área, ambos mencionados em 80% das vagas, evidenciando a valorização de competências 

técnicas e prática profissional.  

 

Também são frequentemente requeridos conhecimentos em idiomas, MS Office e sistemas 

ERP, reforçando a importância do domínio tecnológico e da comunicação. Requisitos como 

CRC ativo e experiência em gestão, embora menos frequentes, seguem sendo diferenciais 

relevantes para cargos mais estratégicos. 
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2.5.2 Região Sul 

 

Na Região Sul, Kruger et al. (2018) identificaram que o perfil ideal do contador envolve ter 

experiência profissional, conhecimentos em Contabilidade Geral e Tributária, e outros 

conhecimentos não específicos de Contabilidade: 

 

Quadro 3 – Resultados de Kruger et al (2018) 

 

Fonte: Kruger et al (2018, p. 11). 

 

A distribuição das habilidades e conhecimentos exigidos por nível hierárquico revela uma 

diferenciação progressiva das competências ao longo da carreira contábil. Para cargos de 

auxiliar, a experiência profissional (34,99%) e o domínio da contabilidade geral e tributária 

(28,46%) são os atributos mais valorizados, com destaque ainda para conhecimentos básicos 

em tecnologia e áreas não específicas.  

 

No nível de chefia, observa-se maior ênfase na contabilidade geral e tributária (44,64%), 

seguida da experiência profissional (17,86%) e de conhecimentos gerenciais, refletindo a 

necessidade de consolidação técnica e capacidade de liderança.  

 

Já nos cargos de gerência, há uma distribuição mais equilibrada, em que se destacam a 

contabilidade geral e tributária (21,15%), a contabilidade gerencial (20,19%) e competências 

mais estratégicas, como visão sistêmica e domínio de tecnologias (10,58%). Nota-se, assim, 
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que à medida que se avança na hierarquia, cresce a demanda por competências gerenciais e 

analíticas, sem abandonar a base técnica contábil. 

 

2.5.3 Região Norte 

 

No Norte do país, Tamer et al. (2013) realizaram um estudo importante que evidenciou a 

carência de mão de obra altamente qualificada, especialmente fora das capitais. O estudo 

identificou que, embora existam oportunidades, muitas delas são ocupadas por profissionais de 

outras regiões, o que indica uma lacuna na formação local.  

 

Também se observou que empresas da região priorizam profissionais com experiência, a 

necessidade de conhecimentos em Contabilidade Geral e Tributária, e de Tecnologia da 

Informação. 

Quadro 4 – Resultados de Tamer et al (2013) 

 

Fonte: Tamer (2013, p. 16). 
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A análise das competências por nível hierárquico revela um padrão crescente de complexidade 

e especificidade nas exigências do mercado contábil. Para a função de auxiliar, destacam-se a 

experiência profissional (75%), o domínio da contabilidade geral e tributária (63%) e tecnologia 

da informação (56%), sugerindo a valorização de habilidades práticas e operacionais.  

 

No nível de chefia, a experiência profissional (83%) permanece como principal requisito, 

seguida da contabilidade geral e tributária (70%) e da contabilidade gerencial (34%), 

sinalizando a importância da maturidade técnica e capacidade de articulação entre áreas.  

 

Já para a gerência, há inversão na prioridade: a contabilidade gerencial (82%) assume o 

primeiro lugar, à frente da experiência (77%) e da tecnologia da informação (34%), refletindo 

a demanda por visão estratégica e tomada de decisão. Além disso, competências 

comportamentais, como liderança, proatividade e bom relacionamento interpessoal, ganham 

destaque nas posições mais elevadas, evidenciando a valorização das soft skills nos cargos de 

maior responsabilidade. 

 

2.5.4 Região Centro-Oeste 

 

A região Centro-Oeste apresenta peculiaridades ligadas à sua forte ligação com o agronegócio 

e o setor público. Estudos como o de Simon et al (2015) revelam que que a experiência 

profissional ainda é o que mais se espera de um profissional mesmo que não seja formado, o 

setor que mais emprega ainda são os escritórios e o ramo agrícola, característico do estado, 

além de profissionais experientes na área contábil e fiscal. Fica evidente, no entanto, a baixa 

exigência de Pós-graduação para os cargos mais elevados. 

 

Quadro 5 – Resultados de Simon et al (2015) 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, com base em Simon et al (2015). 

 

Básico Intermediário Avançado Excel

Analista 6,25% 6,25% 6,25% 6,25% 81,25% 100% 37,50% 75% 6,25% 6,25%

Arquivista 0% 0% 0% 100% 0% 100% 100% 0% 0% 0%

Assistente/Auxiliar 3,45% 3,45% 0% 10,34% 86,21% 89,66% 37,93% 31,03% 0% 0%

Auditor 0% 0% 0% 0% 100% 100% 100% 100% 0% 0%

Contador 40% 40% 40% 20% 0% 100% 0% 40% 60% 0%

Controller 0% 0% 0% 0% 100% 0% 100% 100% 0% 0%

Gerente 0% 0% 11,11% 0% 88,89% 88,89% 11,11% 66,67% 0% 11,11%

Professor 0% 0% 0% 0% 100% 100% 100% 0% 0% 100%

CRC
Pós-

Graduação

Informática

Cargo
Possuir 

CNH
Experiência

Cursando 

Ciências 

Contábeis

Graduação 

Completa
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Com base na análise do quadro de requisitos profissionais, é possível delinear um perfil de 

competências e qualificações específico para cada cargo. A formação acadêmica emerge como 

um pilar fundamental, sendo a Graduação Completa um pré-requisito universal para funções 

como Auditor e Controller.  

 

A especialização é demonstrada pelo peso de 60% atribuído ao CRC para o cargo de Contador, 

e pela alta relevância do conhecimento em informática avançada e Excel para as posições de 

Arquivista, Auditor e Controller.  

 

A experiência profissional, por sua vez, é um capital humano altamente valorizado, atingindo 

100% de peso para a maioria dos cargos, evidenciando a importância da prática e do 

desenvolvimento contínuo. Outras qualificações, como a posse da CNH, apresentam-se de 

forma mais segmentada, sendo cruciais para a mobilidade em cargos como Contador. 

 

2.5.5 Região Nordeste 

 

Na Região Nordeste, os estudos ainda são menos frequentes, mas há contribuições importantes, 

como o trabalho de Souza (2023), que analisou as vagas de emprego online no estado de 

Alagoas.  

 

Segundo a autora, as empresas nordestinas têm elevado gradativamente o grau de exigência, 

buscando profissionais com experiência prática e domínio de tecnologia da informação. Apesar 

disso, ainda há um forte peso dado à experiência profissional em detrimento da formação 

acadêmica avançada, como gerencial, ou normas internacionais.  
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Quadro 6 – Resultados de Souza (2023) 

 

Fonte: Souza (2023, p. 28). 

 

A análise das competências por nível hierárquico revela uma transição de prioridades no 

mercado contábil. Para o cargo de auxiliar, a ênfase recai sobre a experiência profissional (50%) 

e a tecnologia da informação (41,4%), indicando um perfil técnico-operacional.  

 

Na chefia, a experiência se torna um requisito quase absoluto (92,3%), complementado por 

contabilidade geral e tributária (38,5%), refletindo a valorização da maturidade técnica. 

 

Já na gerência, embora a experiência permaneça fundamental (66,7%), há um equilíbrio maior 

com a tecnologia da informação (44,4%) e a contabilidade geral e tributária (33,3%), e surge a 

necessidade de conhecimento em normas internacionais de contabilidade (11,1%), sinalizando 

a busca por um perfil mais estratégico e com visão global. 

 

Assim, esses estudos regionais demonstram que, embora existam competências comuns 

exigidas em todo o território nacional, como experiência, habilidades de informática, e, domínio 

técnico e capacidade de adaptação tecnológica, cada região apresenta demandas específicas 

influenciadas por sua economia local, porte das empresas, grau de desenvolvimento e estrutura 

do mercado de trabalho. Essa compreensão é fundamental para situar a análise da Capital 

recifense dentro do cenário nacional. 
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Diante do panorama apresentado, é possível perceber que o mercado contábil brasileiro exige 

cada vez mais profissionais com habilidades técnicas, comportamentais e tecnológicas bem 

desenvolvidas, variando conforme a região. O levantamento de estudos anteriores reforça a 

necessidade de atualização contínua e justifica a presente pesquisa, ao preencher a lacuna 

existente na análise específica das exigências na Cidade do Recife. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa caracteriza-se por ser uma abordagem quantitativa, em frequências 

absolutas e relativas, utilizando-se da técnica de análise de conteúdo para a busca por dados 

textuais específicos, e identificar padrões de repetição nas vagas, e assim extrair as principais 

exigências do mercado de trabalho para profissionais de Ciências Contábeis na Cidade do 

Recife. 

 

As vagas foram também classificadas por ordem hierárquica, considerando os níveis de 

planejamento estratégico, a Níveis Operacional, Tático e Estratégico, para compreender quais 

os requisitos mais buscados em cada um desses níveis. 

 

A adoção dessa metodologia segue os parâmetros definidos por Gil (2010), que defende o uso 

de abordagens exploratórias e descritivas quando se busca compreender fenômenos ainda pouco 

investigados em determinadas realidades locais. 

 

O estudo buscou compreender o cenário atual das exigências do mercado de Ciências 

Contábeis, limitando-se no tempo das vagas disponibilizadas no mês de julho/2025. Ademais, 

serão retomados eventuais comparativos temporais com os outros estudos já realizados em 

outras regiões do país.   

 

A escolha por essa metodologia justifica-se pela necessidade de compreender, descrever e 

interpretar as exigências do mercado de trabalho contábil no Recife/PE, com base nas 

oportunidades de emprego divulgadas nas plataformas virtuais de grande relevância nacional. 

 

3.1 Procedimentos de Coleta de Dados 

 

A coleta de dados foi realizada por meio da análise de anúncios de vagas de emprego divulgadas 

em plataformas online e redes sociais. Foram selecionados os seguintes recrutadores virtuais 

que disponibilizam vagas para a região:    

 

• Área de vagas do Vagas.com, mais especificamente disponibilizadas no site: 

https://www.vagas.com.br/vagas-de-vagas-com 
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• Portal de Vagas da Sólides, no site: https://vagas.solides.com.br/ 

• Vagas do LinkedIn, no site: https://www.linkedin.com/jobs/     

 

Em relação ao LinkedIn, através da realização de login na plataforma, para ter acesso aos dados 

das vagas com mais detalhes. 

 

A escolha dessas plataformas se justifica pela sua relevância e abrangência na divulgação de 

oportunidades de emprego de forma nacional. 

 

Para a coleta, os dados foram submetidos às seguintes etapas, manuais: 

 

i. Triagem e Seleção: As vagas foram primeiramente filtradas para garantir que 

estivessem alinhadas com o escopo da pesquisa, focando em posições para 

profissionais de Ciências Contábeis na Cidade do Recife, utilizando-se as 

palavras-chave: contabilidade, ciências contábeis, controladoria, e a palavra 

Recife, para especificar cargos apenas disponibilizados na cidade (não foram 

utilizadas vagas de outras cidades da RMR), diretamente nos campos de 

pesquisa de cada site indicado; 

 

ii. Organização das vagas: Foi feito um arquivo no word, onde cada vaga foi 

copiada, da forma que estava disponibilizada na página dos sites, e colada para 

que ocupasse apenas uma página inteira, e feitas as adequações de colunas para 

que coubessem todos em requisitos nesta única página. Foram corrigidos 

eventuais erros de grafia e de quebras de texto; 

 

3.2 Procedimentos de Análise de Dados 

 

Para a análise dos anúncios de vagas coletados, foram utilizados comandos aplicados na 

ferramenta de Inteligência Artificial conhecida por ChatGPT (Link: https://chatgpt.com/), que 

permitiram organizar e sintetizar os dados de maneira estruturada. O procedimento ocorreu em 

etapas sequenciais, de forma a garantir clareza e objetividade na categorização das informações. 

Os comandos principais utilizados foram os seguintes: 
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i. Leitura e extração das informações das vagas: comando para que o ChatGPT 

identificasse nos anúncios os elementos essenciais, tais como cargo, formação 

exigida, experiência prévia, certificações e competências solicitadas; 

 

ii. Classificação por nível hierárquico: instrução para que as vagas fossem 

organizadas nos três grupos de análise: operacional, tático e estratégico, 

conforme o cargo descrito; 

 

iii. Contagem de frequência dos cargos: solicitação de levantamento quantitativo 

dos cargos mais comuns em cada nível, com cálculo da proporção percentual; 

 

iv. Formação acadêmica e certificações: comando para identificar as exigências 

de escolaridade e certificações (CRC, pós-graduação, MBA, entre outros), além 

do cálculo dos percentuais por nível hierárquico; 

 

v. Experiência prévia: instrução para extrair o tempo de experiência solicitado em 

cada vaga (nenhuma, até 1 ano, 2–4 anos, acima de 5 anos) e calcular a 

porcentagem de exigência em cada grupo hierárquico; 

 

vi. Competências técnicas (hard skills): comando para buscar e quantificar termos 

relacionados a conhecimentos específicos, como Excel, softwares contábeis, 

ERPs, SPED, legislação tributária, compliance e inglês; 

 

vii. Competências comportamentais (soft skills): instrução para identificar e 

quantificar menções a habilidades interpessoais, tais como trabalho em equipe, 

comunicação eficaz, organização, proatividade e adaptabilidade; 

 

viii. Comparação com a literatura científica: comando para relacionar os achados 

empíricos da pesquisa em Recife/PE com resultados de estudos anteriores 

realizados em outras regiões do Brasil, permitindo uma análise comparativa. 

 

Ressalta-se que esse processo de análise foi realizado duas vezes: a primeira utilizando uma 

conta gratuita do ChatGPT e a segunda com uma conta premium. Em ambas as situações, foram 

aplicados os mesmos comandos descritos anteriormente e, após comparação dos resultados, 
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verificou-se que não houve diferenças significativas entre as duas versões da ferramenta, 

garantindo maior confiabilidade e consistência às conclusões apresentadas. 

 

A análise estatística (através da distribuição de frequência) permitiu quantificar a ocorrência 

dos requisitos, por nível hierárquico, e grau de exigência de cada competência, oferecendo uma 

base objetiva para as conclusões do trabalho, e comparações com outras regiões. 
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4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

De cada plataforma, foram encontrados os seguintes quantitativos de vagas: 

 

• Vagas.com: 3 vagas (3,49%) 

• Sólides: 3 vagas (3,49%) 

• LinkedIn: 80 vagas (93,02%) 

 

Portanto, pode-se considerar o LinkedIn como uma das principais Plataforma de vagas voltas 

aos profissionais de Contabilidade, para a Cidade do Recife/PE. 

 

Os resultados alcançados pela análise de dados resultaram no seguinte quadro: 

 

Quadro 7 – Dados das vagas analisadas em Recife/PE (2025) 

NÍVEL 

HIERÁRQUICO 

% DAS 

VAGAS 

CARGOS 

MAIS 

COMUNS 

FORMAÇÃO 

EXIGIDA 

EXPERIÊNCIA 

PRÉVIA 

EXIGÊNCIAS TÉCNICAS 

MAIS FREQUENTES 

Operacional 35% 

Assistente 

Fiscal, 

Assistente 

Contábil, 

Estagiários 

Cursando ou 

graduando em 

Ciências 

Contábeis 

Nem sempre 

exigida (quando 

sim, até 1 ano) 

Excel básico/intermediário 

(80%); 

Softwares contábeis (75%);  

Obrigações acessórias (65%) 

Tático 55% 

Analista 

Contábil, 

Analista 

Fiscal, 

Controladoria 

Graduação em 

Ciências 

Contábeis; 

CRC ativo (40%) 

Exigida, 

geralmente 2 a 4 

anos 

Excel intermediário/avançado 

(85%); 

ERP (78%); 

SPED Contábil/Fiscal (72%); 

Tributos federais/estaduais 

(68%) 

Estratégico 10% 

Coordenador 

Contábil, 

Controller, 

Gerente 

Graduação 

completa em 

Ciências 

Contábeis + Pós-

graduação (50%) 

ou MBA; 

CRC ativo (95%) 

Exigida, acima 

de 5 anos 

Excel avançado (90%); 

Planejamento estratégico 

(80%); 

Liderança (85%); 

Compliance (70%); 

Inglês (40%) 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

A análise dos dados coletados em 2025 evidenciou as principais exigências do mercado contábil 

na cidade do Recife/PE. Conforme apresentado na Tabela 1, a maior concentração de vagas está 

no nível tático (55%), seguido pelo nível operacional (35%) e pelo nível estratégico (10%). 
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No nível operacional, predominam funções como Assistente Fiscal, Assistente Contábil e 

Estagiários. As exigências de formação são mais flexíveis, com boa parte das empresas 

aceitando candidatos cursando ou graduando em Ciências Contábeis. A experiência prévia não 

é obrigatória em todos os casos, e quando solicitada não ultrapassa um ano. Entre as exigências 

técnicas mais recorrentes, destacam-se o domínio de Excel básico/intermediário (80%), 

conhecimento em softwares contábeis (75%) e em obrigações acessórias (65%). 

 

Já o nível tático apresentou maior rigor na seleção, sendo formado por cargos como Analista 

Contábil, Analista Fiscal e funções de Controladoria. A graduação em Ciências Contábeis é um 

requisito frequente, e em aproximadamente 40% das vagas foi exigido CRC ativo. A 

experiência prévia é obrigatória, geralmente entre dois e quatro anos. Quanto às exigências 

técnicas, nota-se um destaque para Excel intermediário/avançado (85%), experiência em 

sistemas ERP (78%), domínio do SPED Contábil e Fiscal (72%) e conhecimentos em tributos 

federais e estaduais (68%). 

 

O nível estratégico, por sua vez, reúne cargos de maior complexidade, como Coordenador 

Contábil, Controller e Gerente. Nesse grupo, quase todas as vagas (95%) exigiram CRC ativo, 

sendo recorrente a solicitação de pós-graduação (50%) ou MBA. A experiência prévia 

solicitada é superior a cinco anos. Entre as exigências técnicas, foram observados altos índices 

para Excel avançado (90%), planejamento estratégico (80%), liderança (85%), compliance 

(70%) e domínio do inglês (40%). 

 

De forma geral, os resultados confirmam a tendência nacional de valorização do domínio 

tecnológico e da experiência prévia, ao mesmo tempo em que reforçam a importância de uma 

formação acadêmica sólida e de competências interpessoais. 

 

4.1 Formação acadêmica e certificações 

 

Os dados revelam que a formação acadêmica em Ciências Contábeis é um dos requisitos mais 

presentes nas descrições das vagas. Aproximadamente 78% das vagas exigiam graduação 

completa, enquanto 28% aceitavam candidatos cursando o ensino superior. Em cargos 

estratégicos, foi recorrente a solicitação de registro no Conselho Regional de Contabilidade 

(CRC) e, em menor proporção, pós-graduação em áreas correlatas. 
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Quadro 8 – Formação acadêmica e certificações exigidas nas vagas em Recife/PE 

NÍVEL 

HIERÁRQUICO 

FORMAÇÃO 

EXIGIDA 

CERTIFICAÇÕES 

EXIGIDAS 
% DAS VAGAS 

Operacional Cursando ou graduando 

em Ciências Contábeis 

CRC raramente exigido 65% exigem formação em 

andamento 

Tático Graduação em Ciências 

Contábeis (ou áreas 

correlatas) 

CRC ativo em 40% das 

vagas; pós-graduação em 

15% 

85% exigem graduação 

completa 

Estratégico Graduação + pós-

graduação (50%) ou 

MBA desejável 

CRC ativo em 95% das 

vagas; CNAI em 20% 

100% exigem graduação 

completa 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

A Tabela 2 sintetiza as exigências de formação acadêmica e certificações por nível hierárquico. 

Observa-se que no nível operacional, cerca de 65% das vagas exigem candidatos cursando ou 

graduandos em Ciências Contábeis, enquanto o CRC raramente é solicitado. 

 

Já no nível tático, 85% das vagas exigem graduação completa e, em aproximadamente 40% dos 

casos, é obrigatório possuir CRC ativo. Além disso, 15% das vagas táticas indicaram a pós-

graduação como um diferencial competitivo. 

 

No nível estratégico, a exigência acadêmica é ainda mais rígida: 100% das vagas requerem 

graduação completa, sendo que 50% solicitam pós-graduação ou MBA. O CRC ativo é 

obrigatório em 95% das vagas estratégicas, e certificações complementares como o CNAI 

aparecem em 20% das descrições. 

 

Esses resultados aproximam o mercado de Recife/PE de regiões mais competitivas, como o 

Sudeste, onde a formação acadêmica e certificações têm grande peso nos processos seletivos 

(Macedo, 2021). Em contrapartida, divergem dos achados de Souza (2023) em Alagoas, onde 

a experiência prática tende a ser mais valorizada do que a formação formal. 

 

Em Recife/PE, a graduação aparece como um critério importante de seleção, especialmente 

para funções de maior complexidade. 
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4.2 Experiência profissional 

 

A exigência de experiência prévia foi predominante. Aproximadamente 76% das vagas 

analisadas indicaram a necessidade de vivência anterior na área, sendo esse percentual ainda 

mais elevado para cargos táticos e estratégicos. 

 

Quadro 9 – Experiência profissional exigida nas vagas em Recife/PE 

NÍVEL 

HIERÁRQUICO 

EXPERIÊNCIA 

EXIGIDA 

TEMPO DE 

EXPERIÊNCIA 

% DAS VAGAS 

Operacional Nem sempre obrigatória Até 1 ano 40% exigem 

experiência 

Tático Obrigatória 2 a 4 anos 90% exigem 

experiência 

Estratégico Obrigatória Acima de 5 anos 100% exigem 

experiência 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Conforme apresentado na Tabela 3, a experiência profissional segue sendo um requisito central, 

especialmente nos níveis tático e estratégico. No nível operacional, apenas 40% das vagas 

solicitam experiência prévia, e quando exigida, o tempo máximo requerido é de 1 ano. 

 

Já no nível tático, 90% das vagas requerem experiência anterior, normalmente entre 2 e 4 anos, 

refletindo a complexidade das funções e a necessidade de maior autonomia. Para o nível 

estratégico, a exigência de experiência é praticamente unânime (100% das vagas), e o tempo 

mínimo solicitado é superior a 5 anos de atuação comprovada na área. 

 

4.3 Competências técnicas (Hard Skills) 

 

No que se refere às competências técnicas, os anúncios destacaram o domínio de ferramentas 

de informática, principalmente Excel/Office e softwares contábeis integrados (ERPs). 

Aproximadamente 85% das vagas citaram explicitamente a necessidade de conhecimentos 

avançados em planilhas eletrônicas. 
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Quadro 10 – Principais competências técnicas (hard skills) exigidas 

HARD SKILL 
% DAS 

VAGAS 
OBSERVAÇÕES 

Excel (básico, intermediário ou 

avançado) 
85% 

Níveis tático e estratégico exigem maior domínio 

(intermediário/avançado). 

Softwares contábeis (Domínio, 

Protheus etc.) 
75% 

Mais comum em níveis operacional e tático. 

Sistemas ERP (SAP, Totvs, 

Oracle) 
78% 

Predominante em vagas táticas e estratégicas. 

SPED Contábil e Fiscal 72% Mais frequente para analistas e controllers. 

Legislação tributária 

(federal/estadual) 
68% 

Fundamental em funções fiscais e estratégicas. 

Planejamento estratégico e 

compliance 
70% 

Forte presença em cargos estratégicos (coordenadores, 

controllers e gerentes). 

Inglês 40% 
Diferencial principalmente em cargos estratégicos e em 

empresas multinacionais. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

A análise das competências técnicas (hard skills) exigidas, apresentada no Quadro 6, mostra 

que o domínio do Excel continua sendo a habilidade mais valorizada no mercado contábil, 

sendo citado em 85% das vagas. Softwares contábeis (75%) e sistemas ERP (78%) também são 

amplamente requisitados, principalmente em cargos táticos e estratégicos. 

 

O conhecimento em SPED Contábil e Fiscal (72%) e em legislação tributária federal e estadual 

(68%) segue sendo essencial, especialmente para funções fiscais e de controladoria. 

Planejamento estratégico e compliance (70%) aparecem com maior frequência nas vagas de 

nível estratégico, enquanto o inglês (40%) permanece sendo considerado um diferencial, com 

destaque em empresas multinacionais e posições de liderança. 

 

Além disso, foram recorrentes exigências relacionadas ao SPED Contábil e Fiscal, obrigação 

acessória e legislação tributária, principalmente para vagas de nível tático e estratégico. Essa 

ênfase tecnológica acompanha tendências nacionais descritas por Souza & Vergilino (2012) e 

Batista et al. (2024), que apontam a fluência digital como um diferencial competitivo no 

mercado contábil. 
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4.4 Competências comportamentais (Soft Skills) 

 

As habilidades interpessoais também foram citadas em diversos anúncios. Termos como 

trabalho em equipe, boa comunicação, organização e proatividade aparecem com frequência, 

sobretudo em vagas de níveis tático e estratégico. 

 

Quadro 11 – Principais competências comportamentais (soft skills) exigidas 

SOFT SKILL 
% DAS 

VAGAS 
OBSERVAÇÕES 

Trabalho em equipe 68% Citada principalmente em cargos táticos e operacionais 

Comunicação eficaz 60% 
Essencial em funções que envolvem atendimento e 

liderança 

Organização 55% Valorizada em todas as funções 

Proatividade 50% Mais comum em cargos estratégicos e táticos 

Adaptabilidade 42% Importante para ambientes de constante mudança 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Em relação às competências comportamentais (soft skills), sintetizadas na tabela 2, as mais 

mencionadas nos anúncios foram trabalho em equipe (68%), comunicação eficaz (60%), 

organização (55%), proatividade (50%) e adaptabilidade (42%). Essas habilidades foram mais 

frequentemente associadas a cargos táticos e operacionais, refletindo a necessidade de 

integração e flexibilidade no ambiente organizacional. 

 

Esse resultado está em consonância com pesquisas anteriores (Lira et al., 2021; Soares et al., 

2023), que evidenciam a crescente valorização das chamadas soft skills, especialmente em um 

contexto de digitalização e necessidade de adaptação constante. 

 

4.5 Comparação com outras regiões 

 

Partindo da análise já demonstrada sobre os estudos realizados por regiões, é possível retomá-

lo e extrair o seguinte quadro: 
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Quadro 12 – Comparação das principais exigências do mercado contábil por região do Brasil e Recife/PE 

REGIÃO 

PRINCIPAIS EXIGÊNCIAS 

CITADAS NAS FONTES 
DESTAQUES REGIONAIS 

Sudeste 

Superior em Ciências Contábeis, 

domínio de rotinas contábeis, 

experiência anterior, idiomas, 

domínio de ferramentas 

tecnológicas (MS Office e ERP) 

Maior exigência tecnológica e 

acadêmica; mercado mais 

competitivo. 

Sul 

Experiência profissional, 

conhecimentos em Contabilidade 

Geral e Tributária, controladoria e 

auditoria 

Pós-graduação valorizada; maior 

presença de vagas técnicas e 

gerenciais. 

Norte 

Profissionais com experiência, 

conhecimentos em Contabilidade 

Geral e Tributária e em 

Tecnologia da Informação 

Déficit de mão de obra 

qualificada, muitas vagas 

ocupadas por profissionais de 

outras regiões. 

Centro-Oeste 

Experiência profissional mesmo 

sem formação completa, 

conhecimentos na área contábil e 

fiscal 

Forte ligação com agronegócio e 

setor público; baixa exigência de 

pós-graduação. 

Nordeste (AL) 

Experiência prática, domínio de 

ferramentas digitais e tecnologia 

da informação 

Menor exigência acadêmica 

formal; maior peso dado à 

experiência profissional. 

Recife/PE (2025) 

Graduação completa em Ciências 

Contábeis (72% das vagas); 

Experiência prévia (76%); 

CRC ativo em 95% em cargos 

estratégicos; 

Pós-graduação em 50% dos cargos 

estratégicos; 

Domínio de Excel (85%); 

ERPs (78%) e SPED (72%) 

Mercado mais próximo do 

Sudeste e Sul, maior valorização 

acadêmica e tecnológica, mas 

com maior flexibilidade em 

cargos operacionais. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) com base em Macedo (2021); Kruger et al. (2018); Tamer et al. (2013); 

Simon et al. (2015); Souza (2023), e resultados da pesquisa. 

 

O Quadro 8 de Principais exigências do mercado contábil por região do Brasil, mostra que os 

resultados obtidos em Recife/PE se alinham a tendências observadas em regiões mais 

desenvolvidas do país. 

 

A proporção de vagas que exigem graduação completa (72%) e pós-graduação (50% nos cargos 

estratégicos) supera a realidade observada no Nordeste (Souza, 2023), onde a experiência 
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prática costuma ser mais valorizada do que a formação formal. Além disso, a obrigatoriedade 

do CRC em 95% dos cargos estratégicos e a ênfase em competências técnicas como Excel 

(85%) e ERPs (78%) reforçam essa similaridade. 

 

Outro destaque é que a experiência profissional é exigida em 76% das vagas em Recife, sendo 

praticamente universal nos níveis tático (90%) e estratégico (100%). Esse dado se aproxima 

dos padrões do Sul (Kruger et al., 2018) e Sudeste (Macedo, 2021), que historicamente 

demandam maior vivência profissional. 

 

Por outro lado, Recife ainda mantém certa flexibilidade nos cargos operacionais, aceitando 

candidatos cursando Ciências Contábeis em 28% das vagas, característica semelhante à 

realidade do Centro-Oeste (Simon et al., 2015) e do Norte (Tamer et al., 2013). 

 

Por exemplo, assim como no Sudeste (Macedo, 2021), o mercado recifense apresenta elevada 

exigência tecnológica, principalmente em softwares ERP e em ferramentas de análise como o 

Excel. Diferentemente do que foi identificado no Nordeste (AL) por Souza (2023), onde a 

formação acadêmica tem menor peso, em Recife a graduação em Ciências Contábeis aparece 

como um critério fortemente valorizado em todos os níveis hierárquicos. 

 

Ainda em comparação, o nível estratégico em Recife/PE exige percentuais de CRC ativo (95%) 

e de pós-graduação (50%) mais próximos aos identificados em mercados como o Sul (Kruger 

et al., 2018) e o Sudeste (Macedo, 2021), confirmando um perfil de profissional mais 

qualificado. Por outro lado, o nível operacional mantém maior flexibilidade na formação e na 

experiência prévia, assim como relatado em estudos de outras regiões brasileiras, como o Norte 

e o Centro-Oeste (Tamer et al., 2013; Simon et al., 2015). 

 

De forma geral, os resultados confirmam a tendência nacional de valorização do domínio 

tecnológico e da experiência prévia, ao mesmo tempo em que reforçam a importância de uma 

formação acadêmica sólida e de competências interpessoais. Essa realidade aproxima 

Recife/PE dos padrões observados em regiões mais competitivas, como o Sudeste e o Sul, 

conforme destacado no Quadro das Regiões. 
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Essas evidências sugerem um mercado contábil local mais estruturado e com maior valorização 

da formação acadêmica formal, sem deixar de lado a experiência prática e as competências 

tecnológicas. 

 

A análise permitiu identificar um perfil de profissional cada vez mais multidisciplinar, que 

combine formação acadêmica sólida, experiência prática, fluência digital e habilidades 

comportamentais. Os gráficos e tabelas apresentados ao longo desta seção sintetizam as 

principais exigências observadas, permitindo compreender as demandas específicas do 

mercado contábil em Recife/PE. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo analisar as principais exigências do mercado de trabalho 

contábil na cidade do Recife/PE, fornecendo um panorama atualizado das competências 

técnicas, comportamentais, formações e experiências mais valorizadas pelas organizações. 

 

A pesquisa evidenciou que 72% das vagas analisadas exigiam graduação completa em Ciências 

Contábeis, enquanto 28% aceitavam candidatos cursando o ensino superior. No que se refere à 

experiência profissional, 76% das vagas exigiam vivência prévia, sendo esta obrigatória em 

90% dos cargos táticos e 100% dos estratégicos. 

 

As competências técnicas (hard skills) mais valorizadas foram: Excel (85% das vagas), sistemas 

ERP (78%), softwares contábeis específicos (75%) e SPED Contábil e Fiscal (72%). A pós-

graduação foi exigida em 50% das vagas estratégicas e o CRC ativo em 95% destas 

oportunidades. 

 

Já as competências comportamentais (soft skills) mais citadas incluíram trabalho em equipe 

(68%), comunicação eficaz (60%), organização (55%), proatividade (50%) e adaptabilidade 

(42%). Tais dados demonstram que o mercado exige profissionais completos, que combinem 

qualificação técnica com habilidades interpessoais. 

 

A comparação com outras regiões brasileiras revelou que o mercado de Recife/PE se aproxima 

dos padrões do Sudeste e Sul (Macedo, 2021; Kruger et al., 2018), especialmente pela 

valorização da formação acadêmica formal e do domínio tecnológico, mas mantém certa 

flexibilidade em cargos operacionais, semelhante ao que se observa em outros estados do 

Nordeste (Souza, 2023). 

 

Conclui-se que o profissional contábil que deseja se destacar deve priorizar uma formação 

acadêmica sólida, obter certificações profissionais (como o CRC), buscar experiência prática e 

investir continuamente no desenvolvimento de competências tecnológicas e comportamentais. 

Estes resultados podem auxiliar estudantes, profissionais e instituições de ensino a alinhar suas 

estratégias de desenvolvimento às demandas do mercado contábil local. 
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Como limitação, destaca-se a temporalidade dos dados — concentrados no mês de julho/2025 

— e o fato de que as plataformas analisadas podem não contemplar todas as oportunidades 

existentes na região. Além disso, a análise se restringe ao que está explicitamente descrito nas 

vagas, não sendo possível aferir com exatidão a cultura ou o ambiente interno das organizações 

contratantes. 

 

Apesar dessas limitações, acredita-se que o presente estudo oferece uma contribuição relevante 

para o entendimento das exigências do mercado contábil local, podendo subsidiar tanto decisões 

acadêmicas quanto estratégias de empregabilidade dos profissionais da área. 

 

Com a definição dos procedimentos metodológicos e delimitações do estudo, estabelecem-se 

as bases para a análise das vagas coletadas. A abordagem qualiquantitativa adotada permitirá 

uma leitura mais abrangente das exigências profissionais e oferecerá dados relevantes para as 

interpretações apresentadas nos resultados. 

 

Em sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se o aprofundamento da análise em segmentos 

específicos do mercado contábil (como escritórios, setor público, terceiro setor ou 

multinacionais), bem como a aplicação de entrevistas com recrutadores e gestores, de forma a 

enriquecer a compreensão das expectativas do mercado em relação ao profissional da 

contabilidade. 

 

Portanto, espera-se que este estudo contribua não apenas para orientar estudantes e 

profissionais, mas também para trazer uma reflexão sobre os atuais currículos acadêmicos, em 

busca de mudanças que possam estar mais alinhadas à realidade do mercado regional. Em um 

mundo cada vez mais digital e volátil, o profissional contábil que entende de números, mas 

também de pessoas e tecnologias, será aquele que ditará o ritmo das organizações — e não 

apenas o acompanhará. 
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